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RESUMO 

Trata-se de artigo científico visando realizar uma revisão bibliográfica e documental sobre 

o tema “Intoxicação em cães e gatos”. O objetivo geral é tratar sobre a frequência de casos 

de intoxicação de gatos e cães em uma clínica veterinária situada na cidade de Patos de 

Minas/MG. Diante disso, foi necessário delinear os seguintes objetivos específicos: realizar 

um levantamento teórico sobre as principais causas de intoxicação em cães e gatos; descrever 

os resultados obtidos a partir dos dados levantados em janeiro a dezembro de 2021 em cães 

e gatos vítimas de intoxicação atendidos na clínica veterinária. Quanto a metodologia, trata-

se de pesquisa de natureza básica, de abordagem qualitativa e objetivos descritivos e explo-

ratórios através do método das pesquisas bibliográficas e documental. Concluiu-se que as 

maiores causas de intoxicação na clínica estudada foram alimentos tóxicos, medicamentos, 

plantas tóxicas e envenenamento. Tais fatores podem ser evitados em razão do comprome-

timento do tutor, que deve cuidar de seu animal com atenção e dando-lhe os cuidados ade-

quados à sua raça e condição. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Intoxicação; Pequenos Animais; Clínica Veterinária. 

 

ABSTRACT 

This is a scientific article aiming to carry out a bibliographic and documentary review on the 

topic “Poisoning in dogs and cats”. The general objective of this research is to deal with the 

frequency of cases of intoxication of cats and dogs in a veterinary clinic located in the city 

of Patos de Minas/MG. Therefore, it was necessary to outline the following specific 

objectives: to carry out a theoretical survey on the main causes of intoxication in dogs and 

cats; to describe the results obtained from the data collected from January to December 2021 

in dogs and cats victims of poisoning treated at the veterinary clinic. As for the methodology, 

it is a research of a basic nature, of a descriptive and exploratory nature. As for the approach, 

it is classified as qualitative and in relation to the procedure, bibliographic and documentary 

research was used. It was concluded that the major causes of poisoning in the clinic studied 

were toxic foods, drugs, toxic plants and poisoning. Such factors can be avoided due to the 

commitment of the tutor, who must take care of his animal carefully and giving him the 

appropriate care for his breed and condition. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Trata-se de trabalho de conclusão de curso visando analisar a quantificação de aten-

dimentos de cães vítimas de intoxicação atendidos, em uma clínica veterinária situada na 

cidade de Patos de Minas/MG no ano de 2021.  

Os envenenamentos animais ocorrem, na maioria das vezes, por imprudência de pro-

prietários que buscam alternativas para eliminar pragas, mesmo reconhecendo que algumas 

práticas são ilegais ou mesmo perigosas. Além disso, pessoas intoxicam propositadamente 

cães de guarda para facilitar o furto (JARDIM, 2019).  

Uma das principais causas de intoxicação tem relação com a desinformação do tutor, 

a respeito do uso adequado de certas substâncias no ambiente doméstico. Assim, muitas 

vezes substâncias são administradas ou utilizadas sem orientação ou acompanhamento de 

profissional qualificado, aumentando o risco de intoxicações. Há também uma grande recor-

rência de intoxicação alimentar dos animais de pequeno porte, em razão da ingestão de ali-

mentos tóxicos facilmente encontrados em casa (NASCIMENTO, et al., 2021). 

Em geral, as pessoas acabam oferecendo alimentos tóxicos a animais de estimação, 

em razão da desinformação. Outro motivo é que os animais acabam comendo esses alimen-

tos às escondidas, o que impede o tutor de evitar a intoxicação. Ressalte-se que alguns ali-

mentos podem ser consumidos por seres humanos, mas não podem ser por animais de esti-

mação. Ilustre-se o exemplo do chocolate, da uva, da cebola, do alho, da macadâmia, do 

abacate, entre outros (MEDEIROS et al., 2009). 

Outro tipo de intoxicação que pode levar o pet a manifestar sintomas de intoxicação 

são os acidentes com insetos, onde o animal manifesta uma reação alérgica ao contato po-

dendo ter agravamento sério do seu quadro clínico, sendo também um dos casos de grande 

recorrência em clínica de pequenos animais (PUGAS; SANCHES, 2020). 

Diante desse cenário, e considerando que existem diversos motivos causadores da 

intoxicação de animais de pequeno porte, é que esse trabalho apresenta especial justificativa 

acadêmica, a fim de identificar, alertar e discorrer sobre as formas intoxicação. 

Esta pesquisa também apresenta especial relevância no âmbito social, pois verifica-

se uma certa frequência na rotina clínica de quadros de intoxicação nos pets, podendo esse 

quadro agravar, chegando ao pior, que é o óbito. Diante disso, se torna importante levantar 

dados que possam apontar quais as causas mais frequentes das intoxicações para permitir o 
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estudo de técnicas e tratamentos, assim como a conscientizar os tutores com o fim de evitar 

esse infortúnio. 

O objetivo geral desta pesquisa foi tratar sobre a frequência dos casos de intoxicação 

de gatos e cães em uma clínica veterinária situada na cidade de Patos de Minas/MG. 

Diante disso, foi necessário delinear os seguintes objetivos específicos: realizar um 

levantamento teórico sobre as principais causas de intoxicação em cães e gatos; descrever os 

resultados obtidos a partir dos dados levantados em janeiro a dezembro de 2021 em cães e 

gatos vítimas de intoxicação na clínica veterinária. Na sequência, realizar uma discussão 

científica a partir dos dados levantados. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Trata-se de pesquisa de natureza básica, com objetivos descritivos e exploratórios. 

Quanto à abordagem, classifica-se como qualitativa e com relação ao procedimento, utili-

zou-se as pesquisas bibliográficas e documental. 

Assim, esta pesquisa se classifica como descritiva, porque expõe as características de 

uma determinada população ou fenômeno. Segundo magistério de Gil (1994 p. 42): a pes-

quisa descritiva “tem como objetivo primordial a descrição das características de determi-

nada população ou fenômeno ou, então o estabelecimento de relações entre variáveis”. Lintz 

e Martins (2007) explicam que as pesquisas descritivas a coleta de dados devem seguir um 

padrão. 

A pesquisa documental utiliza-se de fontes primárias que não foram apreciadas cien-

tífica ou analiticamente. Ela tem objetivos específicos e pode ser um rico complemento à 

pesquisa bibliográfica (MINAYO, 2002). 

 

2.2 Amostragem  

 

3.2.1 Critérios de inclusão  

 

Para compor essa revisão sistemática, utilizou-se artigos e pesquisas (monografias, 

dissertações e teses) de revisão de literatura do tipo bibliográfica, documental e sistemática. 
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Entraram para a seleção, artigos publicados a partir de 2002, em português, disponíveis gra-

tuitamente no Google Acadêmico e Scielo. Como palavras-chave foram utilizadas: intoxica-

ção, pequenos animais, clínica veterinária. 

 

3.2.2 Critérios de exclusão 

 

Foram excluídos da seleção artigos publicados antes do ano de 2002, em línguas es-

trangeiras e que não possuíam o termo “intoxicação” no resumo ou título.  

 

3.2.3 Levantamento dos dados primários  

 

Para o desenvolvimento do trabalho apresentado foram analisadas fichas de pacientes 

atendidos em uma clínica veterinária de pequenos animais situada na cidade de Patos de 

Minas/MG. Segundo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), Patos de 

Minas/MG possuía em 2021 uma população estimada em 154.641 pessoas e 2020 possuía 

uma área territorial de 3.190,456 Km². Sobre a taxa de escolarização, Patos de Minas/MG, 

possuía em 2010 cerca de 98% de escolarização entre a faixa etária dos 6 a 14 anos. Quanto 

à economia, a cidade possuía em 2019 o valor per capita de 32.501,05 (IBGE, 2022). 

Foram analisados registros em tabelas cedidos pela clínica sem nenhum tipo de iden-

tificação ou dado pessoal em tabela no Excel. Os dados compreendem o período de janeiro 

de 2021 a dezembro de 2021 coletados dados nas fichas em que o animal foi diagnosticado 

com intoxicação, por motivos diversas. As informações analisadas foram: número de iden-

tificação do animal, idade, peso, espécie, raça, motivo da intoxicação óbito e sintomas. 

Foram avaliadas no total de 576 fichas, sendo destacados os quadros que 

apresentavam intoxicações. Dos 576 pacientes tratados, 103 deram entrada na clínica com 

algum tipo de intoxicação ou apresentaram sintomas que sugeriam intoxicação. 

 

3. INTOXICAÇÃO EM ANIMAIS DOMÉSTICOS: caracterização geral   

 

Dentre os principais motivos ensejadores de intoxicação de animais de estimação, 

pode-se elencar: plantas tóxicas, alimentos, remédios, pesticidas etc (MEDEIROS et al., 

2009). É de especial relevância conhecer e analisar quais substâncias são nocivas para os 

animais e quais instrumentos podem ser utilizados para evitar essa intoxicação. Dessa forma, 
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os tutores devem manter a devida cautela quando ao uso e armazenamento de artefatos di-

versos dentro casa para evitar transtornos. 

 

3.1 Pesticidas  

 

Segundo registros do Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SI-

NITOX/FIOCRUZ), no sul do Brasil, em meados dos anos 2000 somara-se cerca de 75 casos 

de intoxicação por agrotóxicos no âmbito da agricultura e 56 casos por agrotóxicos dentro 

de casa, em que as vítimas foram animais de estimação (SINITOX, 2022). Ressalte-se que 

esses registram não demonstram a realidade todos os casos fatídicos de intoxicação, em vir-

tude da subnotificação dos tutores.  

Os maiores responsáveis pelas intoxicações são os pesticidas, raticidas e inseticidas. 

Segundo afirmações de Conceição e Ortiz (2015, p. 2): 

 

Os compostos organofosforados e carbamatos, usados como inseticidas, 

têm como mecanismo de ação a inibição da enzima acetilcolinesterase, le-

vando ao acúmulo de acetilcolina nos sítios de transmissão colinérgica. A 

acetilcolina é o mediador químico necessário para a transmissão do im-

pulso nervoso em todas as fibras pré-ganglionares do sistema nervoso au-

tônomo, em todas as fibras parassimpáticas pós-ganglionares e em algumas 

fibras simpáticas pós-ganglionares. Além disso, a acetilcolina é o transmis-

sor neuro-humoral do nervo motor do músculo estriado (placa mioneural) 

e de algumas sinapses interneuronais no sistema nervoso central (CON-

CEIÇÃO; ORTIZ, 2015, p. 2). 

 

Melo, Oliveira e Lago (2002) explicam que os sinais clínicos dependem da formula-

ção, dosagem e meios de exposição. Quando acontece a ingestão exagerada, os sintomas 

costumam desaparecer em aproximadamente 10 minutos, no entanto em outros casos, o ani-

mal pode falecer em cerca de 30 minutos. Já em casos de exposição dérmica, os sintomas 

podem durar 12 a 24 horas ou tempo maior para apresentar a intoxicação.  

Riboldi (2010) afirma que raticidas ou rodenticidas são elementos químicas usados 

para extirpar ratos e outras espécies de roedores. Os raticidas, que a legislação atual admite, 

são os provenientes cumarínicos anticoagulantes e possuem aparência de forma de isca nas 

formas granuladas, pellets, pó ou blocos parafinados.  
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O principal sinal de intoxicação por raticida é a convulsão forte, que inicia algum 

tempo depois da ingestão. Outros sintomas podem ser percebidos, como câimbras muscula-

res, notadamente nas regiões cervical e lombar, espasmos, falta de energia, salivação, enxa-

queca e alta insuficiência de oxigênio em tecidos do corpo (GFELLER; MESSONNIIER, 

2006).  

A seguir confira a Figura 1 demonstrando um cão vítima de intoxicação: 

 

Figura 1 – Cão vítima de intoxicação 

 

         Fonte: Pires (2020, online) 

 

3.2 Plantas Tóxicas  

 

As plantas ornamentais figuram como as principais causas de acidentes com animais 

de pequeno porte, porque mesmo esses animais vivendo em residências, eles de vez e quando 

vão às ruas e parques ou áreas rurais (ASSIS, et al., 2009). 

Registros da CIT/RS (Centro de Informação Toxicológica do Rio Grande Sul), no 

período compreendido entre os anos de 2005 a 2009, figuraram como plantas nocivas o lírio 

da paz, mamona, costela-de-adão, azaleia, espada de São Jorge e Comigo Ninguém Pode 

(CIT/RS, 2022).  

A figura 2 elucida como são essas plantas: 
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Figura 2 – Plantas tóxicas 

 

Fonte: CULTURAMIX (2022 online) 

 

É que essas plantas contém um elemento tóxico denominado cristal de oxalato de 

cálcio. Os sintomas preponderantes na intoxicação com plantas contendo esse componente 

são: enjoos, vômitos, gastroenterite, diarreia, salivação, além dos sintomas nefrotóxicos 

como: dor, dermatite, irritação da mucosa oral, queimaduras intensas com erupções bolhosas, 

obstrução integral da faringe. Em se tratando do lírio da paz, o animal pode apresentar ano-

rexia depois de 12 horas da ingestão (BULCÃO et al., 2010). 

 

3.3 Alimentos 

 

Os animais domesticados devem ser alimentados de forma rigorosa e com cautela, 

com boas rações, devendo-se evitar dar alimentos que podem transmitir toxinas ou substân-

cias que podem interferir na alimentação. Frise-se que alguns alimentos ingeridos por huma-

nos, podem ser nocivos para animais de pequeno porte como cães e gatos, em virtude das 

diferentes formas de metabolização (ANJOS; BRITO, 2009). 

Dentre os alimentos que podem intoxicar cães e gatos, estão: alho, chocolate e cebola. 

No caso específico de cães, os alimentos tóxicos mais comuns são o chocolate, alho, cebola, 

leite e doce que contém xilitol (BARNI, et al., 2012). Conceição e Ortiz (2015, p. 2) expli-

cam que: “A teobromina é o componente tóxico mais importante do chocolate e provoca 
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grande estimulação cerebral e intenso aumento no trabalho muscular cardíaco, ocasionando 

arritmias cardíacas importantes nos cães.”.  

O xilitol é danoso para o metabolismo dos cães, na medida que estimula a síntese e 

secreção da insulina, o que pode causar hiperinsulinemia. A cebola pode causar anemia he-

mofílica em mamíferos pois têm em sua composição substâncias tóxicas capazes de preju-

dicar células vermelhas do sangue. O leite também pode ser prejudicial, pois apenas filhotes 

conseguem desenvolver a lactase, enzima degradadora da lactose (FIGHERA et al., 2002). 

 

3.4 Medicamentos 

 

Segundo registros da SINITOX/FIOCRUZ a intoxicação por medicamentos em ani-

mais de pequeno porte no Brasil é a segunda mais comum existente (SINITOX, 2022). Uma 

pesquisa intitulada “Prevalência de intoxicações de cães e gatos em Curitiba” elaborada por 

Hansen (2006) constatou que em Curitiba nos anos de 2004 e 2005 demonstrou medicamen-

tos são a segunda maior fonte de intoxicação para os cães e a primeira para os gatos. 

Segundo Medeiros et al., (2009), nos Estados Unidos, os medicamentos de uso hu-

mano atuam como responsáveis por cerca de 30% das intoxicações de cães e gatos. Os mes-

mos autores explicaram que um estudo realizado pela Universidade Federal Fluminense en-

tre 2002 e 2008, evidenciou que os medicamentos foram a principal intoxicação de intoxi-

cação de animais de estimação. 

Souza, Rodrigues e Barroso (2000) publicaram um estudo denominado “A família 

vivenciando o acidente doméstico: relato de uma experiência” na Revista Latino-Americana 

de Enfermagem” que a automedicação familiar está ligada a cultura do local, porque geral-

mente as pessoas se automedicam e tendem a fazer o mesmo com seus animais que estão 

doentes. 

Os remédios geralmente usados por pessoas, inclusive em crianças, podem causas 

prejuízos imensuráveis à saúde dos animais, em razão das diferenças metabólicas. Fármacos 

como diclofenaco, paracetamol e outros anti-inflamatórios são os que mais geralmente são 

ministrados equivocadamente pelos tutores, na vã tentativa de aliviar a condição do animal 

(PUGAS; SANCHES, 2020). 

O remédio diclofenaco deve ser administrado apenas em seres humanos, sendo seu 

uso contraindicado em animais de estimação. Isso porque, o diclofenaco pode causar danos 

na mucosa gástrica rapidamente, podendo causar úlceras agudas e perfuração estomacal. 
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Depois de ingerir esse medicamento, os animais pode vomitar sangue vivo ou escuro, apre-

sentar diarreia escura, prostração e anorexia (BARNI, et al., 2012). 

Já o paracetamol é um remédio da classe dos analgésicos/antipirético e comumente 

aparece envolvido em casos de intoxicação de animais de pequeno porte. O paracetamol 

atinge diretamente o fígado e os sinais clínicos são apresentados quando os animais ingerem 

doses > 100 mg / kg. Dentre os sintomas pode-se elencar: náuseas, vômitos, anorexia, dor 

abdominal, taquipnéia, taquicardia, icterícia e morte (DORIGON; ALMEIDA; COSTA, 

2014). 

A seguir, confira a Figura 3 ilustrando um gato com dispneia depois de ingerir para-

cetamol: 

 

Figura 3 – Felino apresentando dispneia depois de ingerir paracetamol 

 

       Fonte: Dorigon; Almeida; Costa (2014) 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os quadros de intoxicações foram a terceira patologia de maior demanda, ficando 

abaixo das hemoparasitoses que são doenças transmitidas pela picada do carrapato infectado 
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(Erlichia canis e Anaplasma platys), somando um total de 201 casos. Em segundo lugar 

foram as dermatites, sendo responsáveis uma vasta lista de agentes que podem causar a pa-

tologia em si, exemplificando-se a hipersensibilidade à picada de insetos, alérgenos ambien-

tais, alimentares, medicamentosos e umidade dos pelos, que pode causar inflamação da pele 

e mucosas, coceira incessante, queda de pelos locais ou generalizadas, lesões purulentas 

dentre outras. A Tabela 1 sintetiza esses dados: 

 

Tabela 1 – Colocação das patologias tratadas 

1°= 201  Hemoparasitoses 

2°= 205  Dermatites 

3°= 103  Intoxicações 

4°= 67  Outros 

Fonte: Dados de pesquisa (2021).  

 

Para identificar as intoxicações, separou-se os pacientes por raça, idade e sexo. Ao 

se considerar a raça dos animais de estimações, observou-se que cães de raça pura apresen-

tam maior sensibilidade e grande suscetibilidade a desenvolver sintomas mais graves como: 

convulsão, queda abrupta de pressão, vômito intenso, edema em membros e mucosa, au-

mento de temperatura e confusão mental, quando comparadas com cães SRD (sem raça de-

finida) que tiveram as mesmas exposições, com os mesmos agentes tóxicos, destacando-se 

os angioedema (inchaço de mucosas como boca e olhos). As principais raças que apresenta-

ram maior sensibilidade foram os Shih-tzu, American Bully e Pitbull. 

Levando em consideração a idade dos pacientes acometidos, a faixa etária que mais 

apresentou casuísticas foi entre 7 meses a 1 ano e meio de vida, ou seja, os cães filhotes são 

as maiores vítimas. Possivelmente por serem mais curiosos e agitados ou até mesmo pelo 

fácil acesso e a desatenção do tutor. 

Ao se tratar do sexo do animal, foi observado que cães machos não castrados tiveram 

o maior índice de casos de intoxicações dentro da clínica. O motivo aventado é que esse fato 

pode estar associado à grande liberação e produção hormonal, onde o pet pode apresentar 

uma maior agitação e estresse. Essa condição, pode levar o animal a entrar em contato com 

conteúdo tóxicos e insetos encontrados em seu ambiente. 

Alguns casos não foram encontrados diagnóstico definitivo, por falta de evidências 

ou pelo tutor, em razão da não identificação da causa primária. De acordo com o quadro 
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clínico, os pacientes receberam o tratamento de suspeita para intoxicações alimentares e 

medicamentosas na maioria das vezes, por se encaixarem perfeitamente no perfil da 

patologia. Também foi realizada a anamnese, momento em que os veterinários solicitaram 

os exames pertinentes como o hemograma completo, para auxílio da recuperação do paciente. 

Abaixo apresenta-se o número de casos obtidos de acordo com o diagnóstico de cada 

quadro clínico: 

 

Quadro 1 – Casos e diagnósticos 

Número de 

pacientes 

Possíveis causas 

02 Picada por cobras (Cascavel) 

10 Picada por abelha 

01 Atacou um sapo 

51 Intoxicação alimentar (comida de humanos e troca abrupta da ração 

atual) 

39 Causas não identificadas  

Fontes: Dados de pesquisa (2021).  

 

Em conformidade com os principais sintomas e alterações nos exames solicitados, 

foi apontado que patologias como o edema ou angioedema de membros e mucosas – que é 

nada mais que o inchaço desencadeado por uma alergia a pólen, medicamentos, venenos e 

alimentos, salivação excessiva e hiperemia – também são características de intoxicação. 

Outros sintomas observados são: 

 

 

Quadro 2 – Exemplos de sintomas de intoxicação em cães e gatos 

Dificuldade respiratória 

Febre 

Respiração ofegante 

Vômito 

Hemorragia nos orifícios em casos de envenenamento por picada de cobras ou insetos que 

contenham veneno como as aranhas ou escorpiões. 
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Convulsões  

Ao exame realizado como o hemograma é possível orientar ao veterinário os cuidados a 

se tomar e as medidas cabíveis para a escolha das medicações a serem administradas. 

Geralmente o paciente apresenta um quadro inflamatório e níveis de desidratação uma vez 

que o vômito ou a diarreia desencadeia a perda de líquido corpóreo. 

O tratamento sempre será de suporte realizado para corrigir as alterações, frisando que 

sempre será necessário a fluidoterapia para a eliminação de toxinas para não se 

acumularem, sabendo que causam grande lesões nos rins e fígado. São empregados 

também anti-inflamatórios, antibioticoterapia, vitaminas do complexo B, protetor 

hepático, dentre outros de acordo com a clínica. 

Fonte: Crivellenti (2021) 

 

4.1 Análise e Discussão 

 

A análise da documentação da clínica veterinária demonstrou, essencialmente, que a 

intoxicação foi a terceira causa de atendimentos de cães e gatos. Observou-se que cães de 

raça pura são mais suscetíveis às enfermidades que os cães sem raça definida. Foi constatado 

também que os animais de estimação filhotes sofrem mais acidentes e se intoxicam mais. 

Outro ponto ensejador de intoxicações foi o fato de os tutores ministrarem remédios aos seus 

pets por conta própria, ou seja, sem o auxílio do médico veterinário. Para fins de diagnóstico, 

o profissional médico realiza exames como hemograma completo, além da anamnese. 

Uma pesquisa realizada por Bentubo et al., (2007) e denominada “Expectativa de 

vida e causas de morte em cães na área metropolitana de São Paulo (Brasil)” constatou que 

as fêmeas possuem maior longevidade do que os machos. Um dos motivos é que os machos 

costumam abandonar seus lares para fins de acasalamento, ficando mais expostos ao meio 

ambiente hostil, o que consequentemente, colocam suas vidas em risco. A seu turno, no pe-

ríodo de puerpério, as fêmeas permanecem mais isoladas. Essa é uma das possíveis razões 

que as fêmeas podem viver mais, a exceção das não castradas. 

Bentubo et al., (2007) observaram que os animais castrados possuem maior longevi-

dade, não se observando diferenças entre os gêneros. Os autores ainda consideram como 

sendo um mito o fato de que animais sem raça definida vivem mais do que a raça pura. 

Trapp et al., (2010) elaboraram uma pesquisa denominada “Causas de morte e moti-

vos de eutanásia em uma população hospitalar de cães e gatos” com o objetivo de determinar 
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as principais causas de morte em cães e gatos, onde foram analisadas informações corres-

pondentes às fichas clínicas de cães e gatos provenientes de um hospital veterinário univer-

sitário entre julho de 2005 e julho de 2009. Durante o período estudado foram atendidos 

2243 casos novos, sendo 2075 cães e 168 gatos.  

Em se tratando dos casos de morte por intoxicação, os principais motivos identifica-

dos foram: anticolinesterásico carbamato e anticoagulante cumarínico varfarina. Trapp et al., 

(2010, p. 400) ainda explicaram que sobre a morte de gatos: “as principais causas de morte 

foram distúrbios causados por agentes físicos (4/15), distúrbios urinários (4/15), neoplasias 

(3/15), outros distúrbios (2/15), eutanásia por conveniência (1/15) e intoxicação (1/15).”. 

Sobre os achados Trapp et al., (2010, p. 399) ilustraram na Figura 4 da seguinte forma: 

 

Figura 4 - Número e frequência de óbitos em cães de acordo com a causa e a natureza da 

morte. Arapongas - PR - julho de 2005 a julho de 2009

 

Fonte: Trapp, et al., (2010, p. 399) 

 

Um estudo intitulado “Drogas relacionadas a casos de intoxicações em cães” foi ela-

borado por Abreu e Silva (2014) com o objetivo de avaliar a incidência de intoxicação em 

animais bem como o perfil dos animais acometidos quanto ao sexo e idade e as drogas mais 
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frequentemente envolvidas. Trata-se de um estudo retrospectivo referente aos casos de into-

xicações provocadas por drogas em cães atendidos em duas Clínicas Veterinárias no muni-

cípio de Itaperuna /RJ.  

Durante todo o período avaliado foram atendidos (janeiro de 2010 a dezembro de 

2012) 1.963 cães nas Clínicas Veterinárias em estudo, dentre os quais 270 receberam o di-

agnóstico de intoxicação provocadas por fármacos, o que equivale a 13,75% dos animais 

atendidos, e 1.693 receberam outros diagnósticos, perfazendo 86,25% dos cães atendidos. A 

figura 5 ilustra o levantamento realizado: 

 

Figura 5 - Total de casos de intoxicação ocasionadas por drogas diagnosticados no 

período de 2010 a 2012 em duas clínicas Veterinárias do município de Itaperuna, RJ. 

 

Fonte: Abreu e Silva (2014, p. 73) 

 

Dentre os animais intoxicados, 140 (51,85%) eram fêmeas e 130 (48,15%) machos. 

Fazendo-se uma comparação do período analisado, constatou-se que o total de intoxicações 

foi de 67 em 2010 (13,67% dos atendimentos), 95 em 2011 (14% dos atendimentos) e de 

108 em 2012 (13,58% dos atendimentos). 

Os remédios associados ao maior índice de intoxicações foram: organofosforados 

traduzindo 32,96% dos casos de intoxicação por remédios. Em seguida, veio o grupo quí-

mico das Amidinas, constituindo pelo Amitraz (com 27,41%), pelos Carbamatos (22,59%), 
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pelos Piretróides, representados pela Cipermetrina (15,19%), pelas Avermectinas, represen-

tadas pela Ivermectina (1,48%) e pelas Tetraciclinas, representadas pela Oxitetracicilina 

(0,37%). 

A faixa média dos animais de pequeno porte intoxicados, em conforme com cada ano 

analisado, oscilou de um a seis anos, indicada nos animais intoxicados no ano de 2011 pela 

cipermetrina e no ano de 2012 pela oxitetraciclina, respectivamente. A média de idade no 

ano de 2010, somando-se machos e fêmeas, foi de 2,6 anos ao passo que que no ano de 2011 

foi 2,1 anos e em 2012 foi de 3,2 anos. 

Santos et al., (2021) elaboraram uma pesquisa denominada “Medicamentos de uso 

humano e sua prescrição para animais domésticos”, cujo objetivo é objetivo realizar uma 

revisão de literatura dos últimos anos acerca dos principais medicamentos encontrados nos 

lares brasileiros, envolvidos em intoxicações e reações adversas em animais domésticos, as-

sim como a posologia correta deles. A metodologia utilizada foi um levantamento de dados 

bibliográficos com intervalo temporal de 2000 a 2020 e se trata de um estudo transversal, 

descritivo e observacional. 

A pesquisa de Santos et al., (2021) evidenciou que a administração de alguns remé-

dios de uso humano em animais de estimação, desde que sob prescrição do médico veteri-

nário e seguindo adequadamente as instruções corretas, podem ser utilizados. Remédios que 

podem não causar danos aos cães, podem ser nocivos aos gatos, causando até a morte. Por 

isso, a medicação arbitrária à animais de estimação devem ser evitada, em face do alto nú-

mero de intoxicações e outros efeitos colaterais. 

 

6 CONCLUSÃO 

 

Diante do levantamento teórico realizado e das pesquisadas feitas na Clínica Veteri-

nária de Patos de Minas, foi possível observar que as intoxicações no geral são altamente 

frequentes dentro dos lares de tutores de pets. 

As maiores casuísticas com os resultados coletados foram alimentos tóxicos, medi-

camentos, plantas tóxicas e envenenamento. Tais fatores podem ser evitados e dependem 

sobremaneira do comprometimento do tutor, que não pode deixar de prestar atenção no seu 

animal de estimação, que em face da tenra idade ou de curiosidade pode ingerir produtos 

tóxicos. 
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A maior dificuldade da veterinária é com certeza a conscientização dos tutores, haja 

vista que somente procuram uma clínica quando o paciente já se encontra em estado mais 

grave e em intenso sofrimento. 
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